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APRESENTAÇÃO

O quarto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
aborda assim como os outros volumes, um vasto número de pesquisas científicas e 
relatos experienciais que contribuem significativamente para as diferentes dimensões 
educacionais. 

Neste volume, concentra trabalhos que abordam sobre formação inicial, continuada, 
currículo no ensino de matemática, estratégias de ensino para a educação básica, debates 
e reflexões essenciais para todo o processo educacional. Isto é, apresenta temas diversos 
e interessantes, de modo, a contribuir para o embasamento teórico e a prática pedagógica 
do professor que está em exercício ou não.

Para os professores que estão em exercício, mais precisamente os professores que 
ensinam matemática, sem dúvida cada capítulo tem muito a contribuir para com sua prática 
de ensino, sendo possível conhecer numa dimensão geral ações curriculares acerca da 
educação financeira, função exponencial, função logarítmica, geometria espacial, literatura 
matemática, números racionais, entre outros. 

Para os professores que não estão em exercício por está em processo formativo 
ou tentando uma vaga para adentrar no chão da sala de aula, os trabalhos apresentam 
discussões sobre temáticas contemporâneas que colaboram para ter uma compreensão 
panorâmica do cenário atual da educação, ou melhor, nesta coletânea também tem 
produções sobre BNCC e as tecnologias digitais, temáticas bastante mencionadas nos 
eventos nacionais e internacionais com pesquisadores de diferentes regiões e culturas. 

Por fim, que você possa se debruçar em cada capítulo e assim possa enriquecer seu 
aporte teórico e prática pedagógica. 

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: Este trabalho visa relatar a 
experiência vivenciada com a Modelagem 
Matemática no decorrer de uma etapa de um 
projeto interdisciplinar.  A equipe do projeto foi 
composta por duas alunas do curso Técnico 
em Agroindústria Integrado ao Ensino Médio 
do Instituto Federal do Paraná (IFPR) e duas 

professoras, sendo uma com formação em 
Agronomia e  a outra em Matemática. O projeto 
traz como uma das propostas ressignificar  
conteúdos matemáticos vistos pelas alunas nas 
aulas regulares e introduzir novos conceitos  e 
ferramentas matemáticas de forma significativa. 
Assim, este relato foi escrito sob esta ótica. 
Em relação à prática docente das professoras, 
o desenvolvimento do projeto rompeu a 
barreira do medo de se trabalhar de forma 
interdisciplinar, trazendo também uma reflexão 
sobre a possibilidade de  se trabalhar com a 
Modelagem Matemática em sala de aula de 
forma integrada com outras disciplinas.
PALAVRAS-CHAVE: Regressão Linear, 
Modelagem Matemática,  Interdisciplinaridade, 
Ensino-Aprendizagem.

GIVING A NEW MEANING TO 

MATH’S CONTENTS THROUGH AN 

INTERDISCIPLINARY PROJECT: AN 

EXPERIENCE WITH STUDENTS IN AN 

AGROINDUTRY COURSE

ABSTRACT: This work aims to report the 
experience lived with Mathematical Modeling 
during a stage of an interdisciplinary project. The 
project team consisted of two students from the 

http://lattes.cnpq.br/2240262015716318
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Technical Agroindustry  Course  Integrated to High School at the Federal Institute of Paraná 
(IFPR) and two teachers, one with a background in Agronomy and the other in Mathematics. 
The project brings as one of the proposals to giving a new meaning  to math’s content seen 
by students in regular classes and to introduce new mathematical concepts and tools in a 
meaningful way. Thus, this report was written from this perspective. In relation to the teachers’ 
teaching practice, the development of the project broke the barrier of fear of working in an 
interdisciplinary way, also bringing a reflection on the possibility of working with Mathematical 
Modeling in the classroom in an integrated way with other disciplines.

1 |  INTRODUÇÃO

Uma das maiores dificuldades encontradas no processo de ensino-aprendizagem da 
Matemática é o fato de os alunos não conseguirem associar os conteúdos matemáticos 
no contexto que vivenciam.  Frente a isso, nos últimos  anos,    o  ensino  de  Matemática  
vem  passando  por um  momento  de  reflexão  quanto a  possibilidade de  um  ensino  
com  aprendizagem mais significativa. Sobre isso, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
nos trazem que:

Aprender Matemática de uma forma contextualizada, integrada e relacionada a outros 
conhecimentos  traz  em  si  o  desenvolvimento  de  competências  e  habilidades  
que  são essencialmente formadoras, à medida que instrumentalizam e estruturam o 
pensamento do aluno, capacitando-o para compreender e interpretar situações, para 
se apropriar de linguagens específicas, argumentar, analisar e avaliar, tirar conclusões 
próprias, tomar decisões, generalizar e para muitas outras ações necessárias à sua 
formação (BRASIL, 2006, p.111). 

É um ponto de concordância que ensinar  a Matemática  de  forma  isolada  das  demais  
áreas  do  conhecimento, sem trabalhar com ela de forma contextualizada ou apenas como 
pré-requisito para outros conteúdos matemáticos mais complexos, não tem contribuído 
para que os estudantes tenham uma formação integral.  Ao ensinar a Matemática dessa 
forma, perde-se a oportunidade de mostrar ao aluno o quanto a Matemática é importante 
e essencial na nossa sociedade. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Em  nossa  sociedade,  o  conhecimento  matemático  é  necessário  em  uma  grande 
diversidade  de  situações,  como  apoio  a  outras  áreas  do  conhecimento,  como 
instrumento  para  lidar  com  situações  da  vida  cotidiana  ou,  ainda,  como  forma  de 
desenvolver habilidades de pensamento. (BRASIL, 2006, p.111). 

Nesse sentido, uma metodologia de ensino que vem ganhando espaço nos últimos 
anos e que atende à necessidade de contextualização da Matemática é a do aprendizado 
por meio de projetos. Segundo Alves e Oliveira (2008) o aprendizado por meio de 
projetos apresenta uma nova perspectiva para a compreensão do processo de ensino-
aprendizagem em que aprender não se resume mais apenas ao ato de memorização e 
ensinar não significa mais repassar conceitos  prontos.  Ocorre assim, uma ressignificação 
do espaço escolar que é transformado em um espaço vivo de interações, aberto ao real e 
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às suas múltiplas dimensões.  
Maçumoto (2017) enfatiza entretanto, que muitos professores trabalham com essa 

metodologia de forma equivocada, acreditando que contextualizar é usar o meio em que 
o aluno está inserido como cenário dos exercícios dados em sala de aula.   O resultado 
significativo da utilização desta metodologia de ensino acontece quando o aluno vive o 
problema que deve resolver tornando-se o protagonista da sua resolução. Nessa perspectiva, 
casa com a metodologia de ensino por meio de projetos a Modelagem Matemática, visto 
que, de maneira geral, ela parte de um problema real e busca soluções para este por 
meio da Matemática. De fato, segundo Barbosa (2004), a Modelagem Matemática é um 
ambiente de aprendizagem, no qual os alunos são convidados a problematizar e investigar, 
por meio da Matemática, situações com referência na realidade.  Bassanezi (2002) ainda 
enfatiza que a modelagem é uma nova forma de encarar a Matemática e “...consiste 
na arte de transformar problemas da realidade em problemas matemáticos e resolvê-los 
interpretando suas soluções na linguagem do mundo real.”

Entretanto, trabalhar com a metodologia de ensino por meio de projetos e a 
Modelagem Matemática não é uma tarefa fácil para os professores da área. Pegô (2013) 
aponta que a  falha  no  ensino  da Matemática  não  é  apenas  culpa  do  professor,  já 
que  este  também  teve  uma  formação  mais teórica,   como  é  feito  na  maioria  das  
universidades.  Os  professores muitas  vezes não  trabalham com  utilizações  práticas  da 
Matemática porque   não  têm  conhecimento  das  diversas  áreas  e  situações onde seus 
conceitos são utilizados. No que tange a Modelagem Matemática, além na inabilidade 
dos professores, Bassanezi (2002) aponta ainda outras dificuldades  como:  o fato de ela 
ser um processo demorado de se aplicar, o que interferiria  no cumprimento do programa 
dos cursos regulares; o problema de os alunos estarem adaptados ao ensino tradicional, 
encontrando assim dificuldade de aprendizagem com uma metodologia diversificada; a 
formação heterogênea da turma,  que poderia dificultar o desenvolvimento do processo 
de Modelagem Matemática; a resistência de alguns professores que têm dúvida se as 
aplicações e conexões com outras áreas fazem parte do ensino de Matemática  e o medo 
dos professores  de se encontrarem em situações embaraçosas, visto que a Modelagem 
Matemática é um processo dinâmico.

Por possuir cursos técnicos integrados ao Ensino Médio, os Institutos Federais são 
instituições de ensino que saem na frente ao proporcionar que seus alunos participem de 
projetos em que os conhecimentos adquiridos nas disciplinas do  núcleo base possam ser 
aplicados de forma significativa dentro de sua área de atuação no curso. Cabe mencionar, 
que  conforme estabelece o Projeto de Lei N° 3775/2008, os Institutos Federais buscam 
promover a educação profissional e tecnológica, pública, de qualidade, socialmente 
referenciada, por meio do ensino, pesquisa e extensão, visando à formação de cidadãos 
críticos, autônomos e empreendedores, comprometidos com a sustentabilidade em áreas 
técnicas.
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O presente trabalho tem propósito de relatar  uma experiência com a Modelagem 
Matemática no desenvolvimento de parte de um projeto realizado no âmbito do Programa 
de Iniciação Científica Júnior direcionado para estudantes do Ensino Médio.  O projeto foi 
desenvolvido no contra turno, de forma interdisciplinar, integrando conceitos matemáticos 
com conceitos da área técnica. Participaram do projeto duas alunas do curso Técnico em 
Agroindústria Integrado ao Ensino Médio do IFPR do campus Paranavaí.  O relato será 
descrito sob a ótica das professoras orientadoras, sendo uma da área técnica e outra com 
formação em Matemática.   

2 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA

Barbosa (2004) identifica na literatura  sobre Modelagem Matemática três formas de 
se trabalhar com ela as quais ele denomina de casos e diferem-se quanto  ao nível de 
participação do professor e do aluno:

• no caso 1,  o professor apresenta um problema, devidamente relatado, com dados 
qualitativos e  quantitativos,  cabendo  aos  alunos  a  investigação;

•  no caso 2, o alunos deparam-se apenas com o problema para investigar, mas pre-
cisam sair da  sala  de  aula  para os coletar  dados.  Cabe ao professor,  a  tarefa  
de  formular  o  problema  inicial;

• no caso 3, trata-se de projetos desenvolvidos a partir de temas “não-matemáticos”, 
que podem ser escolhidos pelo professor ou pelos alunos. Aqui, a formulação do 
problema, a coleta de dados e a resolução são tarefas dos alunos.

Em qualquer uma das três formas o  professor deve  manter  um  diálogo  constante  
com  seus  alunos e estar aberto  para esclarecer dúvidas por parte deles ou opinar diante 
das situações. 

No projeto em questão, trabalhamos dentro do  caso 2, porém com um tema “não- 
matemático”. O problema proposto para as alunas  foi o de avaliar se um extrato de ora-
pro-nóbis  tem o potencial estimulante no enraizamento e desenvolvimento de mudas 
produzidas a partir da propagação vegetativa por estacas.  

A propagação vegetativa por meio de estacas é uma das formas de propagação 
de plantas e o processo de enraizamento das estacas é influenciado por diferentes 
fatores, dentre eles a presença do fitormônio vegetal auxina, que estimula a formação de 
raízes.  A ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata) por sua vez, é uma planta nativa com extrema 
facilidade de enraizamento atribuindo assim à hipótese de alta concentração de auxina 
endógena em seus tecidos (Souza, 2014), podendo apresentar potencial estimulante ao 
desenvolvimento de raízes e crescimento de outras espécies vegetais.

Para o projeto, as alunas prepararam estacas semilenhosas de mudas de erva 
cidreira brasileira (Lippia alba) e as submeteram a dois tratamentos, sem e com aplicação 
do extrato de ora-pro-nóbis. As mudas foram avaliadas pelas alunas aos 20, 27, 34, 41, 48 
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e 55 dias após o plantio das estacas, sendo as seguintes variáveis consideradas: número, 
comprimento e massa seca das brotações e raízes. Elas foram orientadas a  utilizar o 
delineamento inteiramente causalizado, com quatro repetições, e considerado 20 plantas 
a cada data de coleta, totalizando 120 mudas por tratamento.  

Os dados coletados ao longo dos 55 dias foram organizados pelas alunas em forma 
de tabelas.  As alunas perceberam que seria impossível realizar uma análise a partir das 
tabelas, uma vez que os  resultados obtidos por meio das avaliações, não apresentaram 
variações evidenciadas apenas pelas observações. Ao analisarem visualmente os dados, 
verifi cava-se comprimento e massas parecidas. Assim, foi sugerido às alunas que elas 
fi zessem um gráfi co de dispersão. Os gráfi cos de dispersão são utilizados como uma 
primeira etapa para visualizar possíveis relações entre duas variáveis x e y. Sendo x 
a variável independente e y a variável dependente de x. No caso, x seria a quantidade 
de dias e y, nos diversos gráfi cos, seriam as variáveis  número, comprimento e massa 
seca das brotações e raízes. Para essa etapa foi utilizado o  Geogebra, um software 
de matemática dinâmica que possui a vantagem de ser de  fácil manipulação e ser um 
software livre.  Os gráfi cos de dispersão obtidos para as variáveis comprimento de brotos 
e comprimentos de raízes com e sem o extrato de ora-pro-nóbis,  podem ser observados 
nas fi guras 1, 2, 3 e 4 correspondendo apenas aos pontos das fi guras.  

Figura 1: Gráfi co de dispersão  e regressão 
linear para o  comprimeto dos brotos – sem 

extrato

Figura 2: Gráfi co de dispersão  e regressão 
linear para o  comprimeto dos brotos – com 

extrato
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Figura 3: Gráfi co de dispersão  e regressão 
linear para o  comprimeto das raízes – sem 

extrato

Figura 4: Gráfi co de dispersão  e regressão 
linear para o  comprimeto das raízes – com 

extrato

As alunas perceberam que os gráfi cos são ferramentas que facilitam a análise e 
interpretação de um conjunto de dados. Também conseguiram associar as tabelas e os 
gráfi cos de dispersão com os gráfi cos que aprenderam a fazer na disciplina de Matemática, 
quando uma função do tipo y = f(x) é dada pelo professor e monta-se uma tabela com os 
valores de x em uma coluna e os valores de y correspondentes aos valores de x na outra 
coluna e posteriormente os pares ordenados (x,y) são colocados em um plano cartesiano. 
Porém observaram que no projeto não havia uma função e os pares (x,y) eram plotados 
a partir dos dados que elas coletaram. 

  A partir daí introduzimos o conceito de Modelagem Matemática para as alunas. 
Explicamos que a modelagem visa à criação de um modelo matemático (um padrão ou 
fórmula matemática) que tenta se aproximar dos dados observados para explicar ou 
compreender um dado fenômeno natural. Na disciplina de matemática geralmente o modelo, 
no caso as funções, já são dadas, mas  no projeto essas funções deveriam ser obtidas 
a partir dos dados observados.  Enfatizamos também, que a Modelagem Matemática no 
projeto se iniciou a partir do planejamento e da coleta de dados considerados relevantes 
para o problema. 

Observando os gráfi cos de dispersão, as alunas notaram que as variáveis x e y
estavam relacionadas de certa forma, pois na maioria dos gráfi cos de dispersão, exceto 
os gráfi cos relacionados com as raízes,  a variável y parece crescer à medida que a 
variável x cresce, dessa forma escolheram a função afi m como modelo matemático. 

Era preciso então, encontrar para cada tipo de variável que estava sendo analisada, 
coefi cientes a e b de forma que a reta y = ax + b melhor se aproximasse dos pontos do 
gráfi co de dispersão, ou seja, era necessário fazer uma análise de regressão linear. Para 
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tanto, foi utilizado novamente o software Geogebra e foram obtidas as retas exibidas nas 
fi guras 1, 2, 3 e 4, cujas  equações são dadas por,  y = 0,3491x – 6,1989,   y=0,3218x - 
6,0306, y= 0,17609x – 2,38956 e y = 0,08484x - 0,67586, respectivamente.

As alunas compreenderam que com os gráfi cos obtidos poderiam estimar a variável 
y nos dias em que não foram coletadas informações e  poderiam comparar melhor o 
comportamento das estacas submetidas aos dois tipos de tratamento (com e sem o 
extrato de ora-pro-nóbis).  A fi gura 5, por exemplo, exibe as retas das fi guras 1 e 2  em um 
só gráfi co.  Por meio do gráfi co, as alunas constataram  que as estacas sem o tratamento 
com o extrato, se comparadas dia a dia, produziram folhas com maior comprimento.  
Também observaram isso pelo coefi ciente angular das retas da fi gura 1 e 2. Notaram que 
o coefi ciente da reta 1 é ligeiramente maior que o coefi ciente da reta 2, o que indica que 
ao longo dos dias as estacas sem o tratamento com o extrato tendem a produzir folhas de 
maior comprimento do que as estacas com o extrato se comparadas dia a dia.

Figura 5:  Comparação  do comprimento das folhas das estacas tratadas sem o extrato de ora-pro-
nóbis (em azul) e com o tratamento do extrato  (em vermelho)

Além disso, chamou a atenção, os  gráfi cos de  dispersão do comprimento das 
raízes (fi gura 3 e 4). Em ambos os tratamento, pudemos observar a partir dos gráfi cos, 
que o comprimento das raízes são maiores na primeira avaliação (no vigésimo dia) em 
relação à segunda e a terceira avaliação ( no vigésimo sétimo dia e trigésimo sétimo dia, 
respectivamente). Esse fato, a princípio,  causou estranheza, pois  parecia antinatural 
que as raízes das mudas avaliadas na segunda e terceira avaliação fossem menores.  
Olhando apenas para os gráfi cos poderíamos pensar que o experimento estava dando 
errado, porém  discutindo de forma interdisciplinar, nós orientadoras, juntamente com 
as alunas,  chegamos à conclusão de que as mudas estavam sendo retiradas da terra 
de forma incorreta, causando assim o rompimento das raízes. Nossa hipótese era de 
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que as mudas arrancadas para a segunda e terceira avaliação tinham raízes maiores e 
que justamente por esse fato, as raízes se rompiam ao serem arrancadas de maneira 
incorreta.  Dessa forma, repensamos a nossa metodologia e novos testes foram feitos.  
Destacamos aqui, a importância de se trabalhar de forma interdisciplinar para detectar o 
problema  na forma como as mudar foram retiradas da terra nos primeiros testes. Isso 
vem de encontro ao que  Bassanezi (2002) destaca ao dizer que ao se trabalhar com 
Modelagem Matemática em projetos  o  intercâmbio do matemático com o pesquisador 
da  área correlata ao projeto é que proporciona a obtenção de modelos coerentes e úteis.  

Os resultados obtidos durante essa etapa do projeto não se demonstraram tão 
satisfatório, uma vez que os gráficos e funções obtidos com a Modelagem Matemática não 
evidenciaram um melhor desempenho para as estacas tratadas com o extrato de ora-pro-
nóbis.  Porém, apesar disso, foram grandes os aprendizados acadêmicos para as alunas.  
Em relação à Matemática, elas compreenderam o quão foi importante as ferramentas 
matemáticas para o desenvolvimento do projeto, se apropriaram de conceitos matemáticos 
vistos na disciplina regular que muitas vezes pareciam sem sentido, compreenderam 
que as funções matemáticas modelam situações reais estabelecendo relação entre duas 
variáveis e permitindo previsões de acontecimentos, aprenderam a utilizar ferramentas 
estatísticas do software Geogebra e viram a importância de se trabalhar de forma 
interdisciplinar para compreender os resultados obtidos e (re)planejar novas etapas.  
Uma das alunas que não tem muita afinidade com a disciplina de Matemática, chegou a 
comentar que nunca imaginaria que usaria a Matemática em um projeto de pesquisa do 
curso Técnico em Agroindústria no qual ela estuda.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudantes do Ensino Médio se queixam muitas vezes que não encontram 
aplicações para os conteúdos aprendidos em sala de aula, principalmente na disciplina de 
Matemática, o que torna a aprendizagem destes conteúdos desmotivantes. Por outro lado, 
os professores  de Matemática encontram dificuldade de oferecer uma contextualização 
significativa para os conteúdos matemáticos curriculares. Nessa perspectiva, nas últimas 
décadas, a Modelagem Matemática vem sendo discutida pela Educação Matemática como 
uma ferramenta de contribuição para o processo de ensino-aprendizagem da Matemática 
em sala de aula. A Modelagem tem sido apontada como uma estratégia capaz de motivar 
e estimular a construção do conhecimento matemático, na medida em que promove a 
interdisciplinaridade e  mostra ao  aluno como a matemática pode ser útil em sua vida e 
como ela interage com as demais áreas do conhecimento.  Entretanto, como aponta vários 
autores, a utilização da Modelagem Matemática em sala de aula exige dos professores 
um grande desprendimento em relação ao método tradicional, o que não é fácil.

Nesse sentido, a experiência com o desenvolvimento do projeto interdisciplinar 
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descrito  no relato de experiência foi enriquecedora para toda a equipe do projeto. Em 
relação à prática docente, acreditamos que foi dado um primeiro passo na direção do 
trabalho com a Modelagem Matemática em sala de aula. Isso porque, o desenvolvimento 
do projeto rompeu a barreira do medo de se trabalhar de forma interdisciplinar, trazendo 
também uma reflexão sobre a possibilidade de  se trabalhar com a Modelagem  em sala 
de aula de forma integrada com outras disciplinas.  Esperamos que ao relatar nossa 
experiência com o projeto, mais professores se motivem a dar esse “primeiro passo”.  Já 
em relação ao aprendizado das alunas, dentre o que já citamos,  ressaltamos  a articulação 
entre a teoria aprendida em sala de aula e a prática dentro do campo de atuação delas, 
o que promoveu uma ressignificação de conteúdos matemáticos que foram aprendidos  
por mera obrigação e também a  aquisição de novos conhecimentos de forma significativa  
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